
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Clau Silva

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Rafael Silva

			revisão: Natalia Souza Do Rêgo Barros

			copidesque: Rosângela Cruz

			versão digital: Amanda Tupiná

			capa: Clara Wanderley

			e-ISBN 978-65-254-0067-9

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			Dedicatória

			Primeiramente gostaria de agradecer à Editora Viseu por ter me dado essa chance de realizar meu sonho, que desde pequena sempre acreditei que teria meu nome na capa de um livro. Às vezes, paro e penso como estou feliz por estar conseguindo ganhar meu espaço. Tudo parece ser um sonho e a qualquer momento vou acordar, mas isso é real.

			Gostaria também de agradecer a minha prima Yrys, e aos meus amigos, Carlos Eduardo, Giovanna Karla e Pedro Andrade que sempre me apoiaram enquanto eu escrevia, me motivando a continuar e nunca desistir. Muitas vezes até foram fonte de inspirações, fortalecendo-me. Se eu já sou iludida, eles elevaram os meus níveis bem mais. Enfim, serei eternamente grata por estarem comigo nessa caminhada, presente de todas as formas possíveis.

			Por fim, quero agradecer a minha mãe, pois enquanto eu escrevia esse livro, dentro de 3 meses, ela me dava todo apoio necessário.

			O que sinto por todos é um carinho enorme e não teria conseguido me manter firme sem o apoio de cada um, já que muitas vezes pensei em desistir. 

			Vocês fazem parte dessa história!

		


		
			Prefácio

			Apresento a vocês, Claire. Sua vida era como a de qualquer garota padrão classe alta normal: festas, diversões, dinheiro... Sem se preocupar com nada, até que misteriosamente seus pais desaparecem. Três anos se passam e sua vida ainda possui lacunas abertas.

			A solidão e tristeza a puxam para a mais profunda amargura. Tudo parecia estar afundando cada vez mais e mais, mas sua vida vira de ponta cabeças quando ela acorda em um navio “aparentemente abandonado”, sem se recordar de como chegou até lá.

			O dilema é: como ela poderia ter salvação para voltar à desprezível realidade em que se encontrava.

		


		
			
1 
O começo

			Acordei em um lugar desconhecido e não me lembrava de nada da noite anterior. Senti uma dor intensa no meu rosto. Levei a mão e notei um inchaço nele. Eu me levantei da cama e procurei por um espelho para que pudesse me ver, mas não achei. Peguei uma colher que estava jogada no chão e olhei meu reflexo, parecia que havia sido espancada, mas isso seria algo impossível, jamais me envolveria em uma briga.

			Levei as mãos à cabeça, confusa, evitando os machucados. Tentava me lembrar de alguma coisa sobre a noite anterior, mas nada adiantava. Apalpei meu corpo para verificar se estava com meu celular, contudo não o achei, nunca ficava sem ele. Será que o tinha perdido?

			Levantei o olhar e notei que a luz estava oscilando. Virei o rosto e, no canto do quarto ao lado de um imenso armário, vi uma porta. Eu me levantei mais uma vez, mas agora tentava não fazer barulho, entretanto os entulhos espalhados pelo chão impediam meu plano de se concretizar.

			A parede estava imunda. Uma mistura de verde com marcas de mãos avermelhadas, como se fossem sangue. As janelas eram meio arredondadas, iguais às de um navio.

			Por quanto tempo será que dormi?

			O quarto estava uma bagunça, os móveis estavam quase todos quebrados, parecendo que havia acontecido uma briga. 

			Abri a porta de metal bem devagar. Não sabia onde estava e nem quem mais estava ali. O silêncio era a minha única segurança.

			Após abrir a porta, não consegui enxergar direito, tudo estava um breu. No fim do corredor havia uma luz que oscilava entre deixar tudo mais sinistro ou me dá esperanças de sair deste lugar. Precisava fugir daqui, caminhei até a luz. A incerteza tomava conta de mim; estava com um mal pressentimento.

			A cada passo que dava, meus batimentos aceleravam. Estava só em um corredor escuro no qual não conseguia ver o que estava atrás de mim ou o que estava a vir em minha frente. 

			Cada vez mais próxima da luz, mas cada vez mais apavorada. 

			Comecei a ver algo jogado no chão ganhar forma. Quando finalmente pude enxergar o que era, desejei ter ficado no escuro. Mal conseguia me manter em pé. As lágrimas apareceram para dificultar minha visão.

			Liam, o meu melhor amigo, morto... O sangue escorria pelos vários cortes de seu corpo. Abaixei-me para poder vê-lo e notei que suas unhas também foram arrancadas. Ele tinha sido torturado. Peguei seu pulso e chequei seus sinais vitais, no fundo,  tinha esperança de que algo dentro dele ainda estivesse vivo, que ele fosse me olhar e fazer suas piadas sem graça.

			A única família que não havia  me deixado estava ali... Agora, eu não tinha mais ninguém.

			Jurei nunca o abandonar e, de alguma forma, eu não pude salvá-lo, não pude cumprir a única coisa que ele me pediu. Não consegui sentir seu pulso. Toquei seu rosto suavemente com minha mão manchada pelo seu sangue. Trouxe-o para perto de mim e dei um beijo na sua testa enquanto chorava, sua pele estava gélida. A única coisa que pensava era vingança, iria descobrir quem o machucou e fazer bem pior.

			Abracei seu corpo, despedindo-me e gravando na lembrança sua feição pela última vez.

			Levantei-me rápido demais e minha cabeça começou a girar. Olhei para os lados e fragmentos de imagens começaram a me rodear. Havia várias pessoas por toda a parte, luzes fortes, música. Estava me lembrando... me lembrando do que aconteceu na noite anterior.

			As coisas começavam a se conectar e as lembranças clareavam-se em minha mente.

		


		
			
2 
Lembranças

			— E aí, você vem ou não? — Anne era sempre cheia de ideias malucas, mas, pela primeira vez, o que ela propôs era algo que fazia meu tipo. — Vamos, Claire! É apenas um passeio até o píer com seus amigos. Além do que, seu namorado vai estar lá.

			— Ele não é meu namorado — fiquei vermelha.

			— Mas bem que você queria que fosse! Sei o que aconteceu entre vocês.

			— A gente está ficando, apenas isso.

			— Acho que não... ele já saiu por aí dizendo que tem namorada, que gosta dela e tudo mais. A não ser que não seja você.

			— Não, claro! Não teve pedido, mas a gente fica sério. Só eu e ele, mais ninguém.

			— Certo... mas este não é o assunto — ela veio em minha direção. Sentou-se na cama e segurou minhas mãos fazendo uma cara triste —, é uma oportunidade única na sua vida. Vai que aquilo acontece entre vocês.

			— Não! — ri sem jeito. — Eu quero que seja perfeito.

			— Olha, se você esperar demais nunca vai acontecer. – decidi ignorar sua afirmação.

			— Está bem — Anne sorriu —, eu vou — quando percebi que ela ia falar algo, coloquei logo as minhas exigências. — Você é minha melhor amiga. Se eu pedir para ir embora a gente vai, né!?

			— Claro! Eu nunca vou te abandonar.

			Puxei-a para perto de mim e a abracei. Não durou muito tempo até que Anne me empurrasse e começasse a pedir para que eu provasse todas as minhas roupas a fim de que eu ficasse, de acordo com suas palavras, “gostosa para Richard”, o meu suposto namorado.

			— É este! — ela afirmou sorridente. — É maravilhoso.

			— Sim, ele é muito bonito — encarava-me de frente ao espelho analisando minha roupa. Um vestido de cor preta, um pouco acima dos joelhos, estava sensual, acho que até demais —, mas você tem certeza que ele é o vestido adequado para a ocasião?

			Vi-a se levantar e ir em direção à minha penteadeira. Pegou uma coisa e escondeu atrás das costas e seguiu até mim.

			— Você está linda! E se não se vê assim, deveria começar — ela mostrou finalmente o que escondia. Era um colar que minha mãe me deu quando eu tinha dez anos, uma gargantilha com o brasão da minha família. Anne colocou no meu pescoço e ele me passou segurança, como todas as vezes em que eu o colocava. – Vamos para minha casa, a gente termina de se arrumar lá. Você está perfeita, mas eu ainda não.

			Fomos para a casa dela e, uma hora e meia depois, estávamos prontas, apenas esperando nossa carona para o píer.

			Rogger, nosso amigo, não demorou para chegar. Entramos no carro e já havia algumas pessoas dentro. Pelo visto, não seria apenas uma reunião entre colegas de faculdade. Não havia espaço suficiente para que nós nos sentássemos nos bancos do carro, e o que restou foi sentar-se no colo de alguém. 

			A Mandy ia na frente e se recusava a deixar alguém se sentar em seu colo para não amassar o seu vestido. Pammy já estava sentada no colo de sua namorada, Jully. O que restava, John e Berry, no fim, acabei demorando demais para escolher e Anne fez por mim, não perdeu tempo e se sentou no colo do John. Ela estava a fim de ficar com ele há muito tempo. Então o que eu tinha era o Berry. Sorri um pouco desconfortável e perguntei se podia, ele concordou me dando um sorriso convidativo.

			Berry tentava ficar comigo há alguns meses e aquela situação talvez o deixasse pensar que eu tinha mudado de ideia.

			— Oi, Berry — falei baixo para manter a conversa apenas entre nós.

			— Oi, Claire...

			— Não sabia que você viria para a festa.

			— Os meninos me convenceram e fiz bem em escutá-los — ele me encarou.

			— Olha, isso não significa que as coisas mudaram, sabe... — falei desviando o olhar para a estrada.

			— Eu posso te fazer feliz. Dá-me uma chance!

			— Eu estou com o Richard agora. Gosto dele.

			— Eu acho que não.

			— O quê?

			— Olha — ele segurou minha mão e puxou meu rosto para mais perto do dele —, diga-me os motivos que você acha que não daríamos certo.

			O carro parou e percebi que já havíamos chegado.

			— Chegamos — disse Rogger.

			— Por mais quanto tempo você vai evitar falar disso? Eu sei que você sentiu aquilo naquele dia também. Estou pedindo uma chance para provar que sou a pessoa certa para ti.

			— Eu sei o que aconteceu naquele dia: um erro! Não vai acontecer de novo. Estou bem como estou e eu...

			— Não — ele colocou o dedo na minha boca impedindo que eu continuasse a falar. — Não me diga de novo que está feliz com aquele cara, porque você não está. Não percebe o que está fazendo? Está se pondo em sofrimento. Ele vai te machucar, é o que fez com todas e você é apenas mais uma na enorme lista de garotas que ele pega e deixa para lá.

			— Ele não é assim. Talvez fosse, mas mudou. Ele me ama!

			— Ele não muda por ninguém, ele só quer sexo e você sabe disso.

			— Não é verdade — abaixei o rosto, pois estava com vontade de chorar. O que ele me dizia estava machucando, talvez eu fosse mais uma para o Richard... mais uma sem valor na sua lista. 

			— Isso sim é um erro. O que a gente fez... era apenas amor, o nosso amor.

			— Nosso amor? — Richard apareceu de repente na frente da porta do carro e escutou o que Berry havia dito. — Desce, Claire. Agora!

			Desci e puxei Richard para que nos afastássemos dali, a fim de evitar algo pior. Ele hesitava no começo, mas logo cedeu. Fomos nos reunir com os demais enquanto Barry me olhava, decepcionado com a escolha que tomei. Eu não o amava e não poderia me envolver com alguém sem que houvesse reciprocidade de minha parte. O melhor era fingir que nada aconteceu e o evitar, como eu sempre fazia.

		


		
			
3 
Labirinto

			Minha cabeça doía. Não conseguia lembrar de mais nada. Olhei ao meu redor um pouco atordoada e, vagarosamente, os sentimentos de tristeza e amargura voltavam.

			Continuei andando por aquele caminho, só que agora mais devagar; estava um pouco tonta. Precisava me manter forte, precisava achar alguém. Certamente eu não era a única naquele lugar.

			Quanto mais eu andava mais perdida me sentia. Era como estar em um labirinto. Cada passagem te confunde, não importa o que faça, você sempre se sente só e encurralado. 

			Cada corredor tinha seu toque macabro, as paredes daquele lugar, o chão... praticamente todos estavam marcados por sangue. Quantas pessoas morreram aqui? Estava tudo uma bagunça, estilhaços de vidro e móveis revirados. Não importava por onde passava, eu só conseguia sentir pânico. As luzes, ou estavam queimadas, ou piscavam. Sem janelas para conseguir respirar, o ar esvaía cada vez mais de dentro dos meus pulmões. As portas estavam trancadas. Tentava manter a calma, mas era impossível.

			Repentinamente, ouvi barulhos de passos. Meu coração acelerou, minhas mãos esfriavam-se, não consegui me mexer, estava paralisada pelo medo. 

			O barulho desapareceu subitamente como chegou. Respirei fundo e tentei mais uma vez buscar a saída, agora com calma. Segui por um caminho que me levou até o convés.

			A noite pairava, o mar estava agradável e a lua brilhava intensamente naquele céu anil. Por um instante, as estrelas conseguiram me tranquilizar. Senti meus músculos se relaxarem e um alívio percorreu as veias. Finalmente respirava ar puro ao invés do cheiro desagradável do lugar de onde vinha. Sem sangue nas paredes ou no chão, me senti até um pouco mais segura. Conseguia enxergar claramente, a lua ajudava a ver melhor. 

			A sensação de segurança não permaneceu por muito tempo, logo desapareceu quando escutei ruídos, os quais eu não consegui identificar de onde vinham. Fui dominada pelo medo e isso só piorou quando olhei para baixo vendo aquele lugar desgastado com o tempo e o chão imundo de uma água meio esverdeada, levei a mão à boca como reflexo para não vomitar. 

			Vi uma barra de ferro na minha frente, talvez ela fosse útil para me defender. Peguei-a e atravessei o local para tentar chegar às escadas que vi, pisando naquela água que encharcava minhas sapatilhas. 

			Subi as escadas tentando não fazer muito barulho e, antes de chegar ao fim, vi uma luz fraca vindo da fresta da porta. Tentei chegar perto para descobrir se tinha alguém lá, mas não precisei me aproximar tanto, pois logo ouvi vozes. Fiquei um pouco longe, mas perto o suficiente para escutar o que estava sendo dito.

			— Tem certeza?

			— Claro! Todos estão mortos.

			— Pietro, Brendan, Jully, Liam, Berry... todos estão mortos?

			— Bem...

			— Como assim bem? EU PRECISO DE CERTEZA! Você lembra do que aconteceu da última vez?

			— Cara, relaxa! Eu sei que cometi um erro e a Giselly escapou, mas ninguém acreditou nela. Se não, já teriam vindo atrás de nós.

			— Ninguém acreditou nela, porque eu a matei.

			— Como assim? Você não me disse isso. 

			— Ficou sentimental agora? Gostava dela? Por isso não conseguiu terminar seu trabalho?

			— Não... é que eu esperava que você me contasse tudo o que aconteceria, afinal, somos parceiros.

			— Já que quer saber, eu não poderia arriscar ser preso sendo que o plano só estava no começo. Enquanto ela estava no hospital internada, eu a sufoquei. Feliz agora que contei?

			— Tá! Tanto faz... — ficou tudo em silêncio, achei que eles estavam arrumando as coisas para sair de lá. Me levantei cautelosamente para descer, mas eles continuaram. — Eu não vi mais ninguém, então, acho que todos estejam mortos.

			— EU PRECISO DE CERTEZA! Você vai lá fora e vai conferir se todos estão mortos, senão você será o próximo.

			— Eu não vou carregar os corpos um por um para cá.

			— Tira uma foto, então, se vira!

			— E você não pode conferir?

			— O assassino aqui é você.

			— Eu p-poderia te m-matar — a voz parecia falar aquilo insegura e arrependida de ter dito.

			— Anda! Faz isso então — mais uma vez o silêncio. — Foi o que pensei. Eu tenho mais o que fazer.

			— Você só dá ordens e, afinal, o que você faz?

			— Garanto que você não estrague tudo como foi com meu pai.

			— Giselly não ia contar a ninguém...

			— Não ia, porque eu a matei.

			— V-você não entende. Ela me prometeu.

			— Está apaixonado? — escutei uma risada. — Achou mesmo que após tudo o que você fez para a família dela, a Giselly ia estar te esperando de braços abertos prontos para te beijar e te dar carinho? Acorda! Isso não ia acontecer. Não somos os mocinhos.

			— Eu vou embora, não vou manter essa conversa.

			— Isso! Vai! E tenta não se apaixonar por mais nenhum corpo ou algum vivo, se não tiver esquecido de ninguém.

			— Você é um babaca!

			Coloquei a barra de ferro no chão e comecei a correr de lá desesperadamente tentando não fazer barulho, mas infelizmente a escada era de ferro e os meus sapatos não eram os mais silenciosos e ainda mais molhados, o que me fazia escorregar um pouco.

			— Tem alguém aí? — uma das vozes perguntou. – Vai lá ver.

			Corri sem saber para onde ia. Tudo desconhecido, não achava o caminho que havia tomado a pouco tempo. Poderia estar correndo em direção a minha própria morte. Comecei a ficar com falta de ar, não era a melhor das esportistas e, por causa da minha vida sedentária, poderia estar a poucos minutos de não a ter mais. Tirei as sapatilhas para facilitar.

			Entrei em um corredor iluminado apenas pelas janelas. Esse estava cheio de vidros quebrados no chão. Coloquei a sapatilha de volta, mas elas faziam barulhos demais.

			— Quem está aí? — escutei cada vez mais perto de mim a voz.

			Fiquei desesperada. Tirei de novo os meus sapatos e, após isso, o meu caminhar estava mais silencioso. Entretanto, alguns cacos entraram em meu pé. Segurei a voz e engoli a dor. Não era o momento para isso.

			A primeira porta trancada, a segunda também. Um longo corredor de portas trancadas. Já sem cacos no chão, coloquei as sapatilhas para não deixar rastro de sangue. Corria sem rumo, tentando achar uma salvação.

			Senti uma mão no meu braço que me puxou para dentro de uma cabine. Logo, a outra foi para a minha boca que abafava meus gritos. 

		


		
			
4 
Salvação ou ruína?

			Uma enorme porta de ferro me trancava dentro daquele cômodo. Era ela que me separava de uma possível salvação ou me mantinha presa para a minha própria ruína.

			Corri descalça sobre cacos de vidros para morrer tão rápido assim?

			Observei o que tinha ao meu redor que poderia ser útil para me libertar dos braços silenciosos, mas não conseguia ver muito.

			Um quarto sombrio, só a luz da lua que entrava pela janela iluminava aquele cômodo. Alguns minutos se passaram e a única coisa que escutava era minha respiração e as batidas desgovernadas de meu coração.

			Não foi dito nada, não foi feito nada, então, repentinamente, fui solta. Corri para a porta para tentar abri-la.

			— Eu não faria isso se fosse você — olhei para trás e vi o que a lua iluminava. Um rapaz de cabelos tão negros quanto o mais profundo oceano, com seu tom azulado. Uma pele dourada. Um sorriso amigável, mas com um tremendo odor.

			— Afaste-se! — pedi.

			— Fale baixo, por favor! — ele sussurrou. — Eu não os escuto, mas não quer dizer que não estejam por aí caçando as novas vítimas. Ah! Sou Antony, prazer — ele estendeu a mão para que eu o cumprimentasse, mas apenas a encarei. Ele abaixou-a.

			Afastei-me lentamente da porta e comecei a explorar aquele local. Procurei, entre vários papéis da escrivaninha, um celular, um rádio ou qualquer coisa que eu pudesse me comunicar com alguém, mas, claro, sem poder ligar a luz para não chamar atenção. Minha tentativa foi inútil, não achei nada.

			— Se está procurando algum meio para se comunicar, nem tente, vai perder seu tempo. Não achei nada também — ele se sentou em uma cadeira enquanto me olhava revirar as coisas em busca de algo.

			— Você não quer sair daqui? Só fica aí sentado. Então me ajuda a procurar!

			— Como te falei, não tem nada aqui que possa nos ajudar.

			Eu o encarei enraivecida por ele não tentar.

			— Vou continuar procurando.

			— Tudo bem! Aliás, qual seu nome?

			— Allyssa — não ia falar meu nome verdadeiro para um completo estranho.

			— Prazer, Antony, mas você já sabe o meu. Quantos anos você tem?

			— Olha, não estou aqui para manter uma conversa. Quero ir embora... me salvar. O que não parece ser seu caso.

			— Eu também quero, mas não vai adiantar nada ficar desesperado sem saber o que fazer parecendo um idiota e fazer qualquer coisa que vier em minha mente. Agir sem pensar pode me matar. Se está tão desesperada assim para ir embora, por que não pula no mar? Espero que saiba nadar e domar tubarões.

			Ouvi barulhos de passos, na verdade parecia alguém correndo. Fiquei imóvel e lentamente senti um frio percorrer minha espinha. Em seguida, vi uma luz mover-se junto com alguns passos pelo corredor. Mantive-me imóvel como se eu fosse ser descoberta a qualquer momento, mesmo depois da luz ter passado. Antony pôs a mão na boca pedindo silêncio e se levantou devagar.

			— Por favor! Eu imploro, faço tudo o que quiserem.

			Parecia ser a voz de uma mulher. CALMA! Parecia ser a Lydia.

			— Ly... — Antony rapidamente pôs a mão na minha boca.

			O empurrei e corri para a porta.

			— Est... — não consegui terminar.

			Logo minha boca foi tampada mais uma vez e, dessa vez, ele me derrubou no chão, deixando-me imóvel. Tentava gritar, mas minha voz estava abafada o suficiente para que ela não pudesse me escutar.

			— Eu faço qualquer coisa — escutei o seu soluçar e comecei a chorar também.

			Queria poder ajudar, salvá-la. Queria poder voltar para casa com ela. Lydia era minha irmã mais nova, apesar de ser apenas dois anos de diferença, eu a mimava muito como se ainda fosse criança, mas ela me abandonou e havia sumido há alguns anos. Eu não a via mais, nem o seu número eu tinha, apenas recebia cartas uma vez ao ano dizendo que estava tudo bem e que não era para ir atrás dela. Nunca consegui respondê-la, não havia endereço. Se alguma coisa acontecesse com ela, eu jamais me perdoaria por ter parado de procurá-la.

			Fiz de tudo para que ele me soltasse, mas estava dominada por completo.

			Não podia ser real, ela iria morrer e eu escutaria tudo. Talvez se eu me entregasse em seu lugar essa pessoa poderia poupá-la. Minhas lágrimas não cessavam. Estava prestes a ouvir minha irmã ser morta por um louco, e não podia fazer nada para impedir.

			— Qualquer coisa?

			— Sim, qualquer coisa... s-só me deixe viver.

			— Tira a roupa.

			Se isso tudo fosse um sonho, eu poderia acordar agora.

			— O quê?

			— O que você ouviu.

			Eu escutei ela soluçando de tanto chorar.

			— Vira! — ele gritou.

			— Por favor... e-eu sou virgem.

			— Claro, querida! E eu sou o papai Noel. Agora vira.

			Ela começou a chorar mais alto e a fazer barulhos de dor. Senti um aperto dentro de mim. Seus gritos partiam pedaços do meu coração, me deixando em cacos. Minha alma estava morta. Batia em Antony para que ele me libertasse, mas não adiantou de nada.

			— Solte-me — ouvia ela dizer. — Está doendo. Se eu soubesse que vindo para cá iria passar por isso, eu nunca teria escutado aquele seu amigo, como vocês podem fazer uma coisa dessas? 

			Como assim? Eu não me lembrava de nada dessa parte. Tinha apenas vagas lembranças do dia e do começo da noite.

			— Cala a boca!

			— Nãoooo...

			Ouvi uma pancada no chão. O silêncio dominou o ambiente. Passos se distanciaram e junto, mais uma vez, a luz.

			A última vez que ouviria sua voz, suas últimas palavras despedaçaram meu coração. Para mim, nada mais fazia sentido, nem o porquê de eu ainda estar viva. Uma garota órfã. Sem pais e sem amigos.

			Todos que estavam naquele navio encontraram-se com a morte cedo demais.

			Finalmente estava livre, mas do que adiantava agora estar livre?

			— Minha vida acabou. Ela era minha irmã e você não me deixou salvá-la! — falei enquanto me levantava.

			— Desculpa, mas o que você poderia fazer para ajudar? Nada! Eu me exporia em risco também. Não sabemos se eles têm armas ou só facas. Não temos nada para nos defendermos.

			— Eu a amava, você não entende? Nunca amou ninguém na sua vida?

			— É claro que já, mas...

			— Então você deveria entender!

			— Cale a boca — ordenou-me. Ficamos um tempo em silêncio até que ele prosseguiu. — Nem tudo gira em torno de você.  O que podemos fazer é tentar viver. Nós dois teremos mais chances juntos. O que acha?

			Demorei um tempo pensando, mas no fim concordei silenciosamente. Entretanto, eu tinha um plano em mente. Nunca fui vingativa, mas às vezes precisamos fazer exceções. 

		


		
			
5 
Tentando descobrir

			— O que te trouxe para cá? — perguntei.

			— Estava numa festa em uma praia particular... — revirei os olhos. Deveria ser um típico filhinho de papai. — Algum problema?

			— Não, por quê?

			— Revirou os olhos.

			— Eu não posso revirá-los?

			— Pelo que sei, isso significa que não está afim desta conversa ou da minha companhia. Se preferir, saia. Até te ajudo! Contanto que não volte para cá e me aborreça mais. Ok?

			— Calma! Apenas revirei os olhos. Isso te incomodou tanto assim, riquinho?

			— Rico? De onde tirou essa ideia?

			— Ah! Talvez da praia particular? — eu encarei ele.

			— Se me deixasse terminar de falar iria entender. A festa foi organizada pelo filho dos meus tios. Eles são ricos, eu não. Você é do tipo de pessoa que julga sem conhecer, né!?

			— Como chegou aqui? — ignorei por completo seu comentário.

			— Por que quer saber? Para ser escrota como está sendo comigo e me julgar?

			— Desculpa, tá?!

			— Beleza. Tanto faz.

			— Então me conta.

			— Deixa isso para lá.

			— Eu mereço saber! — disse um pouco alto.

			— Prefere gritar? Minha vida não te interessa. Vai descansar! — falou apontando para um sofá aparentemente confortável.

			Fui a passos fortes até o sofá em que iria dormir. Antony era impossível. Só de imaginar o tempo que iria ter que suportá-lo até ter a mínima chance de sumir dali, isso me causava dor de cabeça. Aposto que seriam vários e cansativos dias pela frente ao seu lado.

			***

			Deitei-me tentando achar uma maneira confortável para dormir. O vento gélido que entrava pela janela quebrada me fazia tremer um pouco. 

			Não tinha reparado antes, mas estava com o meu vestido rasgado em algumas partes, em certos lugares adquiriu uma outra tonalidade: vermelho. Minha jaqueta devia ter ficado no quarto em que acordei. Toquei meu pescoço e só agora me dei conta que a única coisa que me fazia sentir segura não estava comigo, meu colar. Talvez eu o tenha colocado no bolso da jaqueta. Droga! Precisava encontrá-lo.

			— Desculpa! Eu fui grossa com você. Não devia ter te tratado assim. Estamos aqui juntos. Devíamos tentar nos entender.

			Nada! Apenas ouvi o som da brisa que adentrava a janela. Virei-me e o vi deitado em um canto no chão, tremendo.

			A luz da lua me mostrava bem como eram suas feições. Sua fisionomia magra definia suas maçãs do rosto. Supus que ele estava aqui já há um bom tempo, pois era magro demais e devia ter conhecido a fome. Antony tinha olheiras fundas, mostrando a insegurança de estar em um lugar como esse que o impedia de dormir bem. Queria descobrir o que ele escondia por trás de toda aquela valentia que demonstrava. Olhando bem, vi algo em seu pescoço, parecia um bicho. Levantei-me para poder ver melhor. 

			Dando passos suaves para não o acordar me aproximei. Realmente era um bichinho, mas não se mexia. Levantei-me e procurei ao meu redor o que poderia usar para tirar aquela coisa de cima dele. Não ia tocar naquilo. 

			Achei uma régua junto com alguns papéis e rapidamente fui para perto dele novamente para poder tirar. Encostei a régua suavemente em sua pele e ele se mexeu. Coçou seu pescoço um pouco mais embaixo de onde o bicho estava e foi subindo sua mão até tocar naquilo. Pegou, olhou e jogou para longe. Infelizmente, esse “longe” foi para perto de mim. Gritei, inevitavelmente. Ele levantou desorientado sem entender nada. Meu coração acelerava a cada segundo. 

			Eu tinha muito nojo e medo de qualquer tipo de inseto.

			— O que houve?

			— O que houve? — perguntei enraivecida. — Você jogou aquele monstro em cima de mim! 

			— Monstro? O quê?

			— Aquilo! — apontei com a régua para onde estava o besouro.

			— Aquilo está morto. Você ficou com tanto medo assim? — fiquei calada. De repente, Antony parecia ter se lembrado de algo e foi vasculhar entre alguns entulhos no canto da sala.

			— O que você está fazendo?

			— Você gritou!

			— Sim, e?

			— Não percebeu o erro? Você gritou, garota! Pode ter nos expostos. Não sabemos se tinha alguém por perto. Podemos estar em perigo.

			Ele tirou daquela bagunça uma faca, pequena, mas era uma faca. Foi em direção a porta, pôs a orelha no metal gélido e ficou lá por um bom tempo.

			Eu me senti culpada por talvez ter nos colocado em risco por uma besteira. Aproximei-me também.

			— Então temos uma faca? — achava que estávamos sem nada para nos defendermos.

			— Xiu!

			— Quer ajuda?

			— Você não acha que já fez o suficiente? — falou sussurrando. Fiz o mesmo.

			— Eu não queria. Foi acidental, juro!

			— Agora não adianta de nada suas desculpas. Só não faça mais barulho — fez uma pausa e olhou pra mim antes de voltar a falar. — Você certamente não sabe como é estar muitas vezes perto da morte, então só não faça nada. Não arrisque sua vida enquanto estou ao seu lado.

			Eu me senti mal por suas palavras. Talvez tenha pensado que fiz aquilo porque quis, mas não foi. Decidi fazer o que ele disse: nada! Deitei-me de novo no sofá e comecei a olhar as coisas que tinha naquele cômodo enquanto esperava o sono chegar. 
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